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HIGH-LIFE 

Suas magestades e altezas tive. 

rara hontem mais uma prova do 

quanto sào venerados e queridos. 

Apesar do adiantado do hora de 

partida para Leiria, na estaçãe do 

liocio, a despedir-se de suas raa- 

gestades e altezas, vimos tudo 

quanto ha de mais distineto ua nos- 

sa sociedade elegante, no exercito 

o ua armada. 

Nas raras estações em que o com- 

boio teve paragens, o povo saudou 

enthusiasticamente a tamilia real . 

A chegada a Leiria foi um deli- 

rio. 

Suas mage6tades e altezas des- 

embarcam ao som do hymno da car- 

ta, de innumeras girandolas e ac- 

clamações. 

De Leiria á Batalha succederara- 

se as manifestações aos augustos 
soberanos, cuja carruagem chegou 

;i Batalha sob uma chuva de flo- 

res. 

Foi na sala do Capitulo do ma- 

gostoso templo da Batalha, que te 

ve logar a recepção, á qual compa- 

receram os vereadores das camas 

do districto o a «elite» leiriense. 

Finda a recepção, suas magesta- 

des e altezas visitaram os claus- 

tros, seguiudo-se o almoço, que ter- 

minou a hora e meia. 

Depois, foram suas magestades e 

altezas admirar as preciosas capei- 

las imperfeitas, eomeçando em se- 

guida a cerimonia religiosa, que 

toi imponentíssima. 

Buas magestades ret.raram-se da 

Batalha ás 4 horas e meia, regres- 

sando de Leiria no comboio cias 5 

horas e meia. 

A's 10 horas e 50 minutos chega- 

ram a Lisboa. 

Na «gare» da estação aguarda- 

vam a chegada de suas mages ades 

os srs.: 

Conselheiros Pimentel Pinto, Var- 

Ías, Peruando Mattoso dos Santos, 

eixeira de Sousa, D. Fernando de 

Serpa Pimentel, conde de Sabrosa, 

governador civil, conde da Figuei- 

ra, general da 1.* divisão sr. Cra 

veiro Lopes, conselheiro Elyseu 

Xavier de Strpa, coronéis Honorato 

de Mendonça, Moraes Sarmento, 

Raposo Botelho, Gouveia, Rosado, 

teneutes-coroneis Ortigão, Si-e- 

íiando Ribeiro Anthur, Lacueva, 

Martins Correia, coronel Nogueira 

de Sá, majores Castello Bianco, 

Cabral França, tenente Craveiro 

Lopes, coinmendador José TVdes- 

chi, capitão Sobral, Vasconcello» 

Porto, etc. 

Sua Magestade a Raiuha D. Ma- 

ria Pia recebeu n • domingo ultimo 

em Paris a visita da princeza de 

Monaco e da princeza Loeticia Bo- 

naparte, duque/a viuva de Aosta, 

sua sobrinha. 

—Regressou a Lisboa o sr. Oli- 

veira Mattos. 

—Retiraram de Espinho a sr.a 

condessa da Foz de Arouce o seu 

filho o sr. dr. Francisco Furtado. 

—Regressou ás suas proprieda- 

des no Alemtejo o sr. José Barreto 

Caldeira Castello Branco. 

—O sr. conselheiro Rocha Fá- 

ris regressou a Vianna do Castel- 

lo. 

—O sr. Judice Bicker, governa 

I Theatro D. Amelia The atros 

»( 

dor da Guiné, parlo para aquella 
província no proximo aia 29. 

A' sua chegada projectam-se 

graudes festejos e brilhante recep- 

Fazem amanhã auuos, as sr.**: 

D. Thereza da Camara /Carva- 

lhal). 

D. Maria José Zarco da Camara 

Ribeira Grande). - 

D. Mana Adelaide Cardoso da 
Costa. 

D. Maria Luiza de Sousa Pizar- 

ro (Bobeda). 

D. Maria Amalia Martens Fer- 

rão. 

D. Maria José Pimenta Avellar 

Machado. 

D. Amelia Burnay. 

D. Carolina Elisa Alves Per}*. 

D. Filomena Barreiros de Arau- ; 

j°. 
D. Josephina Amelia Lamas. 

D. Elif-a Adelaide Laboreiro de 

Sonsa e Menezes. 

D. Filomena Adelaide das Dores 

Santos. 

D. Sarah Adelaide Bastos. 

E os srs.: 

Couselheiro Jacintho Candido da , 

Silva. 

Conselheiro José Dias Ferrei- ! 

ra. 

Luiz Falcão Cotta Calheiros e 

Mcntzes (Azevedo). 

Abel André Teixeira de Vascon- 

cello» da Cunha Bellem Fernan- 

des. 

Commendador Manoel Benjamin 

Coelho Guimarães. 
Carlos Augusto Viçoso May. 

Adolpho Vieira da Cruz. 

Henrique de Rezende Dias d'O- 

livoira. 

ção por parto dos habitantes d'a- 

quolla província, onde lhe será en- 

tregue uma riquíssima espada de 

honra, pelos brilhantíssimos feitos 

que ficaram assignalados pola ulti- 

ma campanha, na qual tomou parto 

o heroico governador. 

—Regressou do Cascaes com suas 

filhas a sr.* D. Henriqueta Botelho 

Moniz do Vasconcellos e Sá (Albu- 

feira:. 

—Com sua nora a sr.* D. Heloí- 

sa Monteiro Torres de Moraes da 

Costa (Villa Franca) e interessan- 

tes uetinhos, regressou do Cascaes 

ao seu palacete em Lisboa o sr. 

conde de Villa Franca. 

Elegantíssima e muito animada a 

«Soirée» quo ante hontem, no seu 

palacio do Santo André, deram os 

srs. coudes da Figueira, para fes- 

tejar o auniversario do seu consor- 

cio. 

S. Ex.1' patentearam mais uma 

vez as nobres qualidades e fidalga 

gentileza, que tão superiormente 

distinguem as suas illustres famí- 

lias, pi-la maneira amabilissima co- 

mo a todos receberam. 

Entre outras, lembra-nos ter vis- 

to as seguintes sr.**: 

Condessa de Fonte Nova, D. The- 

reza da Costa e Silva (Ovar), con- 

dessa de tíertiandos, D. Maria Jo- 

sé o UD. Mariaima (Figueira), D. 

Maria Amalia do Carvalho (Pom- 

bal) o suas filhas, D. Amalia e D. 

Jacintha d'Azevedo Coutinho, D. 

Maria Amalia de Barros (Villa No- 

va da Rainha), D. Maria Barbara 

Castello Branco (Figueira), D. Ma- 

ria Carolina Cabral Osorio, D. Ma- 

ria Amalia Daun Castello e suas fi- 

lhas, D. Leocadia bani'Anna (Al- 

mada), D. Francisca e D. Carlota 

Cabedo (Zambujal), baroneza da 

Varzea do Douro, D. Maria Ber- 

nardina da Gama Salema o filhas, 

D. Magdàlena Podesta da Françi), 

D. Thereza Paes do Sande o Cas- 

tro, etc. 

E os srs.: 

Nuncio de Sua Santidade, arce- 

bispo de Mitylene, conde do Ber- 

tiainlos, condo da Figueira (D. Jo- 

sé), visconde de Santarém, monse- 

nhor Bovieri o barão de Leoni, ge- 

neral Azevedo Coutinho, conego 

monsenhor Sá Pereira, D. Jorge 

Machado (Figueira), D. Francisco 

Bourbon Peixoto (Lindoso), gène- 

ral Pimentel Maldouado, Sebastião 

Pereira da Cunha, prior Carlos 

Costa, Jo.-ó de Carvalho Lorena 

(Pombal), Luiz Berquó, José Cyr- 

ne de Madureira, Carlos Stuart 

Torrie, José Correia de Sá (Avin- 

tes), etc. 

As salas do palacio estavam or- 

nadas com muito gosto e elegância, 

pendendo das paredes magníficos 

quadros antigos. 

Vma grauae profusão de luzes, 

de ílores e plantas decorativas ani- 

mavam também todas as dependên- 

cias do palacio, imprimindo-lhes 

um acceutuado cunho do festa e 

alegria. 

Deu á luz uma menina a sr.* D. 

Laura Vieira Braga, esposa do sr. 

dr. Manuel da Silva Gayo, secre- 

tario da Universidade do Coim- 

bra. 

Está incommodado de saúde o 

6i*. visconde do Paço da Nesperei- 

ra. 

Os Especlros», ilc Ibsen 

Por Frnnelfe Zaeconi 

A interpretação dada hontem 

por Zacconi ao papel de Oswald#, 

dos Espectros, não é coisa que se 

descreva e muito menos que se 

analyse. Sob o império maravi- 

lhoso da sua arte, o nosso espi- 

rito não raciociona, perturba-se; 

a commoção interdiz-lhe a facul- 

dade reflexiva, como se uma po- 

derosa suggestão o aniquilasse 

para tudo que uão seja o doloro- 

so prazer, origem d'essa commo- 

ção, que a um tempo o mortifica 

e encanta. 

E' realmente uma extraordiná- 

ria organisação artística a sua, 

genial por que é crcadora, origi- 

nal porque a tudo que ella im- 

prime a marca do seu engenho, 

se nos surge para as nossas lagri- 

mas humauisado e idêntico ao que 

lhe poderia ter servido de mo- 

delo, distiugue-se no entretanto 

do que os uossos olhos tantas ve- 

zes observam, sem se humedece- 

rem. 

Assim, se explica que clle hon- 

tem alcauçasse sobre o publico 

que o viu encarnado na symboli- 

ca personagem da estranha peça 

de Ibsen, o extraordinário efteito 

d'uma perturbação que por vezes 

se manifestava nas attitudes de 

espanto e assombro que em mui- 

tas pbysionomias surprehende- 

mos. 

Sem duvida, que não foi soc- 

correndo-se apenas do poder 

suggestivo da sua mascara, um 

pouco transfigurada, de paraplé- 

gico, que ellc o conseguiu; a me- 

ticulosa observância do detalhe, 

a correcção com que no desenho 

da figura accentuou as caracte- 

rísticas por que ella se ia a pou- 

co e pouco integrando até ao fi- 

nal da peça—e isto então acco- 

modado ao estado pathologico in- 

tensamente anuotado, não só na 

linguagem como no gesto,—con- 

tribuíram poderosamente para 

que a sua arte, bem como o seu 

génio,conseguissem ser.quasi por 

cgual, justamente admirados. 

Teve também, é certo, para 

contrasceuar coui clle, uma ar- 

tista de valor, a sr.a Moro Pilot- 

to, que desempenhou o papel de 

Elena Alwing. Posto que a diffi- 

culdade do papel fosse em gran- 

de parte supprida por uma escru- 

pulosa interpretação—o que con- 

correu para assegurar-lhe mere- 

cidos applausos—não foi comtudo 

na restante tão insufficientc que 

lhe houvesse çreado a necessida- 

de d'um novo esforço artístico 

ou a d'avultar u'alguma scena o 

que empregou. 

... Emfim, saudomol-o. que é 

uma legitima e authentica gloria 

do theatro moderno! 

Consultas medicas 

O Dr. Nuno Gusmão dá todos 

os dias, das 11 horas até ao meio 

dia, consultas gratis na pharma- 

cia Almeida, rua da Magdalenn, 

134, onde pode ser chamado a 

qualquer hora. 

Atelier de i). STOCKLEK 

(VESTIDOS) 

Rua rio Ouro* lOI.BX 2.°. 

Theatro de O. Marin.— 

Hontem ficaram tomados muitos 

camarotes e outros logares para 

as duas recitas de ámanhã e do- 

mingo, em que tornaremos a ad- 

mirar a eminente actriz Virgi- 

nia, depois da sua dmeoradissima 

e grave doença. 

Kepresenta-se a comedia histó- 

rica de Marcellino Mesquita, «Pe- 

raltas e Secias», acompanhada 

pela gracio8Í88Íma farea de Cas- 

tilho, «Um anjinho da pelle do 

diabo». 

São duas enchentes seguras. 

Theatro IK Amelia.— 

; Hoje o grande actor Zacconi mos- 

i tra-nos duas das suas esplendi- 

das crenções: o «Pão Alheio», de 

Tourgucneff, e «Gringoire», de 

I Th. Banville. 

A primeira d'estas peças é, na 

opinião de toda a critica, um as- 

sombro de naturalidade, não po- 

dendo actor algum hoje confron- 

tar com Zacconi na encantadora 

peça do afamado dramaturgo rus- 

so. 

—Amanhã sobe d scenaa«Mor- 

, te Civil», em que Zacconi é co- 

I lossal no papel de «Corrado», um 

dos personagens que, pelo assom- 

j broso dos detalhes e pela gran- 

deza do trabalho de Zacconi, te- 

ve um successo enormíssimo, at- 

tingindo o delírio, agora em Ma- 

drid, aonde a peça é conhecidis- 

: sima, e parecia invulnerável pa- 

j ra os actores estrangeiros o suc- 

I cesso. 

O empenho em ver Zacconi na 

i «Morte Civil» é extraordinário. 

Tli€*ntro tia Trindade— 

Thoniaz Del-Negro, o distincto 

maestro, director musical d'este 

theatro, faz hoje o seu beneficio 

com a «reprise» da brilhante ope- 

ra-cómica de Planquette, os «Si 

nos de Cornevillc». 

Theatro tio Gymnanio 

—Por ter adoecido o actor Tel 

mo, teve de interromper-se a se- 

. rie de roprescutações da comedi » 

o «Sr. Tenente» por algumas noi- 

tes, talvez; porém, a empreza, pa- 

ra não deixar de dar espectácu- 

lo, annuncia para hoje as «Mano- 

bras Conjugaes», o applaudido 

original do sr. Raphael Ferrei- 

ra. 

Tlioatro da Avenida— 

; Annuncia-se mais brilhante e ani- 

mada do que a do anno anterior, 

que já foi excellente, a próxima 

epocha pela companhia de Sousa 

Bastos. 

A companhia, que regressa do 

Brazil, e que é magnifica, am- 

plia-se com elementos novos. 

O reportorio é escolhido entre 

as melhores peças do género, e 

os espectáculos vão apresentar 

a novidade jde n'elles tomar par- 

te uin esplendido corpo de baile, 

dirigido pela seiiorita Maria Vil- 

la, primeira bailarina do theatro 

! Scala, de Milão. 

A inauguração com a deliciosa 

operetta a «lloncca» vae ser o 

ponto de partida d'uma serie de 

triumphos esta epocha no thea- 

tro da Avenida. 

Rua (Ion Conde» — Hoje 

n'este theatro representa-se a 

! «D. Juanita». 

Basta este simples aviso para 

Novo folhetii 

Estando a terminar o notável 

romance Fogo e i-olo. da 

! condessa Dahs, que tanto tem 

agradado aos nossos estimáveis 

leitores, vamos no proximo do- 

mingo encetar a publicação do 

bello romance de Daniel Lesireur 

01)10 DE AMOR 

que não deve despertar inferior 

interesse, pois o nome do seu auc- 

tor já de muito cousagrado, pelo 

conhecimento das paixões huma- 

nas, é um penhor do bom succes- 

so que obterá. 

3989—Foi ao cambista Gouvêa 

& Silva a quem coube d'esta vez 

repartir os 12 contos. 

Os seus freguezes esperam apa- 

nhar os 150 contos da loteria de 

21 de dezembro, para a qual já 

estão habilitados, assim como pa- 

ra a do dia 5, que é de 12 con- 

tos. 

A' Mascot te. Gouvêa & Silva,T. 

da Assumpção. 

AM IS m; MONDARIZ 

Infalliveis na cura de diabetes, 

got ta, albuminuria, anemia, e de 

todas as enfermidades de estôma- 

go, fígado, rins e bexiga. 
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Noticias iudiciaes 

Já tomou posse do logar de es 

crivSo notário da comarca de 

Aviz o sr. Antonio Julio dfAze- 

vedo Faria. 

—Pelo juiz da 3.* vara foram 

concedidos 30 dias de licença ao 

sr. João Arthur Lopes Ferreira, 

escrivão substituto do 3.° officio. 

—Requereu auctorisaçao para 

gosar 20 dias dé licença anterior 

o nosso amigo sr. Francisco Fer- 

reira Garcia Diniz, escrivão do 

tribunal da Relação. 

—Devem comparecer ámanhã 

ao meio dia no Supremo Conselho 

de Justiça Militar, os notários 

srs. Camillo José dos Santos Ju- 

nior, dr. Barcello8 e Emygdio 

José da Silva, afim de procederem 

a um exame de peritos n'un9 

documentos appeusos a um pro- 

cesso pendente n'aquelle tribu- 

nal. 

ipi 

que o theatro tenha uma enchen- 

te. 

Theatro <lo Infante — 

O prodigioso «Santo Antonio» 

contimia a fazer milagres. Assim 

o dizem as excellentes casas que 

tem dado ao elogaute theatro 

Repete-se boje ás 4 datarde e 

8 e meia da noite. 

Coliweo do» Recreio» - 

Por metade dos preços os accio- 

nistas e obrigacionistas teem ho- 

je um espectáculo admirável e 

magnifico, e para o qual estão já 

vendidos quasi todos os camaro- 

tes, fauteuils e cadeiras. 

Pela primeira vez Re apresen- 

tam n'estes espectáculos os arro- 

jados e celebres domadores Mr. 

>e Madame Spessardy com a sua 

sensacional colleceào de ursos 

amestrados e a celebre e gracio- 

síssima troupe Pcrezotf, duas at- 

tracções. 

Real Coliweo — Mais um 

brilhantíssimo espectáculo vamos 

ter hoje uo circo da rua da Pal- 

ma. 

Pela primeira vez apresentar- 

se-ha ali o celebre fakir soli man, 

que com as suas sensacionaes ex- 

periências chamou, no Coliseo dos 

Recreios, as attençÕes de toda 

Lisboa. 

:ht 

Regressou de Loulé o sr. Joa- 

quim de Sousa Ramos Faisca. 

—Partiu da Figueira da Foz pa- ! 

ra Coimbra o sr. conselheiro Anto- 

nio José da Silva. 

—Hontem, o sr. Carlos Anjos, 

saa esposa e mais família, retira- 

ram da sua propriedade de Monta- ! 

legre para a sua casa na Avenida, 

onde vêm passar a estação inver- 

nosa. 

—Regressou ao Porto o sr. dr. 

Custodio Augusto da Silva Pinto 

d'Abreu, jniz da relação d'aqnella 

cidade. 

Partiram do Paris para Alloma- 

nlm o grão-duque de Mecklem- 

bourg-Strolitz e sua esposa a prin- 

ceza Izabel de Anhalt. 

# 

O sr. conde de Penha Longa deu 

ha dias em Paris um jantar em 

honra de Suas Altezas a Infanta 

D. Eulalia, de Hespanha, e o In- 

fante D. Alfonso, de Portugal. 

Entre os couvidados: Thomaz Ro- 

sa, ministro portuguez; conde e con- 

dessa de Jimenez e Molina, conde 

de Pradéro e capitão Senna. 

TocHliãF 

João Cordeiro 

Solicitador encartado 

Rua da Victoria, 73, 1.° 

SPORT 

Heal Club Yelocipedisla 

de Portugal 

A noticia da resolução tomada 

pelos corpos gerentes il'cste club 

sobre a realisaçeo de uma gran- 

de festa de «sport» no Coliseo 

dos Recreios, no proximo inez de 

dezembro, foi recebida com ver- 

dadeiro enthusiasmo. 

Effectivãmente o publico, sem- 

pre ávido de novidades, vae ter 

occasião de assistir á estreia de 

um grupo distinctissimo de ama- 

res, que apresentarão trabalhos 

notabilissimos; e esta festa, afas- 

taudo-se da rotina habitual das 

suas congeueres, vae marcar a 

sua realisação em letras d'oiro ua 

historia do «sport» nacional. 

Sabemos também que os pre- 

ços dos diversos logares para as- 

sistir a este sarau são inferiores 

áquelles que costumam ser esta- 

belecidos para espectáculos d'es- 

ta ordem. 

GATO 

RETO 

Chronica religiosa 

29 Sext. S. Saturnino, martyr. 

Todos os Santos das tres Ordens 

de S. Fraucisco. Paramentos ro- 

xos. Lausperenne ua egreja do 

Loreto. 

—Sé, ás 11 horas, missa do 

coro, em seguida vesperas de 

Santo André. 

—Loreto, ás 11 horas, missa da 

Paz. 

—Ordem Terceira do Carmo, 

ás 6 horas, terço do Rosario e 

benção do Santíssimo. 

—Exposição de Passos nas egre- 

jas do costume. 

CAPAS E CASACOS—Feitos 

e por medidas encontram as nos- 

sas leitoras no estabelecimento 

do sr. J. J. Martins, R. do Ouro, 

172 e 174.   

I Cl I ■ ■■ ■ — 

Cabelleireira 

(Penteados nos domicílios) 

Arco do Bandeira, 180,5 ° D. 

Loteria de Lisboa 

Números premiados no sorteio 

da loteria de hontem: 

Mais a in'la do que o famoso 

mcstre-escola a que uma phrase, 

que se tornou proverbial, attri- 

buia as victorias allemãs de Sa- 

dowa e Sedan, mais ainda do que 

a escola primaria, as universida- 

dades constituem o palladio da 

patria germânica. São ellas o fo- 

co da liberdade intellectual, da 

sciencia livre, da critica indepen- 

dente. 

A Allemanha garantiu a liber- 

dade do ensino, evitando a funda- 

ção de escolas eucarregadas de 

cultivar a sciencia em virtude de 

um a priori, em nome de um par- 

tido ou de uma seita. Pratica as- 

sim a liberdade iuterna, abrindo 

as suas cathedras a todas as dou- 

trinas, a todas as escolas, a todas 

as confissões. 

D'ahi, a effervescencia ultima- 

mente produzida pela tentativa 

official de castigar um professor 

de Berlim, por causa das suas 

opiniões politicas; d'alii a resis- 

tência veheinente á famosa lei 

Heinze, que em nome da moral 

fiublica vinha atacar a preciosa 

iberdade de ensino; d'ahi, final- 

mente, a emoção produzida pela 

recente nomeação do professor 

Spahn para uma cadeira de his- 

toria catholica na universidade 

de Strasburgo. Os professores 

veem n'este facto o rompimento 

da tradicção da livre investigação 

scicntifica. 

E o celebre historiador Theo- 

doro Mommseu, cujo retrato ho- 

je publicamos, acaba de fazer-se 

interprete da opiuião académica 

n'uma carta em que se insurge 

contra a criação de cadeiras con- 

fessionaes, seja qual for a reli- 

gião em que se apoiem. «Assim, 

uma cadeira especificamente pro- 

testante—diz o velho e celebre 

professor—cohibiria o historiador 

de analysar em plena luz a pode- 

rosa obra intellectual de papado, 

do mesmo modo que a cadeira ca- 

tholica impediria o professor de 

prestar justiça á extraordinária 

importância da heresia protes- 

taute.» 

Mominsen nasceu em 1817, 

n'uma povoação do Schleswig, 

estudou philosophia e jurispru- 

dência em Kiel, percorreu de 1844 

a 1847 a França e a Italia e foi 

nomeado em 1848 professor de 

direito na universidade de Leip- 

si 

orçado a emigrar para a Suis- 

sa cm virtude «los acontecimen- 

tos políticos da epocha, conser- 

vou-se dois annos em Zurich, 

como professor de direito roma- 

no. 

Em 1858 foi chamado a reger 

a cadeira de historia antiga na 

universidade de Berlim, de que 

ainda hoje é professor. 

A sua obra principal é a cele- 

bre Historia Romana, que abriu 

horisontes novos ao estudo da 

antiguidade clássica, immortali- 

sando o seu auctor. 

AZEITE DE MOURA 

(Premiado com a medalha 

de ouro na Exposição de Paris) 

Das propriedades do Ex."0 Sr. 

Visconde d'Altas Moras—deposi- 

to exclusivo em Lisboa. 

Antiga 

Mercearia Francesa 
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José da Cosia 

Completo sortimento de todos 

os artigos do meu commercio, ha- 

vendo em todos o máximo escru 

pulo na acquisiçào.    

0Í"'T!"' Por "j"" s""T"vARKS 

U7PIIP 700 ,éí< 
Km t »das as livrarias 

Dr. Oscar 
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PARIS-L03D11ES — CHIADO 

Especialista 

em doenças 

de bocca e collocação de dentes 

artificiaes, extracções sem dor. 

Rua Nova do Carmo, 35, 1.° 

Cuidado com o numero. 

DAVID (SOBRINHO) 

RETROZARIA 

70. Rua Nova do Atinada, 78 

Palito» japonezew fiiy- 

gienieoN—Tornam-se indis- 

pensáveis para depois das refei- |; 

çÕes; tiram o mau hálito, refres- 

cam e aromatisam a bocca, etc., 

etc. A' venda nas boas pastela- ! 

rias, lojas de chá e mercearias; 

Deposito: Perfumaria ISal- 

*ealão* rua <1«>n Retro* 

zeiroN* I II. Desconto aos re- 

vendedores. Preço (le cada 

boceta IO réi». 

Machado, Torres &G.' 

Vestidos Tiilleur 

Al fay aíe Cifuente» 

121. Praça de 1). Pedro, 122 

CANCIONEIRO 

VILL4NCETE 

Suspiros, cuidados, 

paixões de querer, 

se tornam dobrados, 

meu bem. sem vos ver; 

não sinto prazer, 

sem vós um só dia 

viver não queria. 

Não quero, nem posso, 

nein posso querer 

viver sem ser vosso 

e vosso morrer; 

pois esta ha de ser, 

por morte haveria 

não vos vér um dia. 

Garcia de Rezende. 

Dinheiro 

Empresta-se sobre papeis de 

credito. Rua do Ouro, entrada pe- 

la rua da Victoria, 49, í.° andar 

D. Maria Emilia da Conceição 

Dias da Silva 

Falleceu pela madrugada de 

hontem a senhora D. Maria Emi- 

lia da Conceição Dias da Silva. 

Coração cheio de caridade e de 

virtudes, a morte da bondosíssima 

senhora é viva e grandemente 

sentida. 

A seu filho e nosso illustre ami- 

go o senhor major Dias, e a toda 

a sua euluctada família, o coin 

movido testemunho do nosso gran- 

de pesar. 

GUARDA-CHUVA RESIS- 

TÊNCIA.— E' esta a especialida- 

de do guarda-chuva premiado na 

exposição universal de Paris, com 

a medalha de bronze, que os srs. 

A. A. Keys & Sobrinhos, teeui á 

venda no seu importante estabe- 

lecimento da rua Nova do Carmo. 

E' exclusivo da casa. Ahi fica a 

recommcndaoão. 



DS4ISIO ILLINTBAD® 

Forcas ill trama 
O 

ri nas 

Isenção para o professorado 

Segundo a organisação decre- 

tada para as forcas ultramarinas, 

quando se não tiverem ofierecido 

officiaes de qualquer posto e arma 

I pretende abandonar temporaria- 

mente a carreira militar. Todos 

sabem, porém, a repugnância que 

os officiaes briosos teem tido em 

se collocarein n'esta situaçàa, jul- 

gando tão deprimente o facto da 

preterição correlativa que poucos 

são os que teem voltado ao servi- 

ço activo, a menos que circumstan- 

cias imperiosas a isso os não obri- 

guem. Por este motivo foi crea- 

cessao de um terreno proprio para Dizendo todos, damos conscien- 

installação de jogos physicos ao temente á palavra a sua amplissi- 

... . da recentemente a situação de 
ou serviço, ein numero sumcientc . 
" ' , , licença íllunitada, sem efteito de 
para prehencher. n um anno, as 

vacaturas que occorrerem nas 

commissões ordinárias do serviço 

militar uo ultramar, taxativamen- 

te designadas ua referida organi- 

sação, serão nomeados os officiaes 

mais modernos do mesmo posto e 

arma ou serviço, os quaes serão 

promovidos ao posto immediate 

ficando obrigados a servir no ul- 

tramar pelo tempo indicado no 

decreto, e com as demais vanta- 

geus estabelecidas para os offi- 

ciaes voluntários, entre as quaes 

se couta a preterição de todos os 

officiaes mais antigos do que elles 

nos postos respectivos. 

Esta é a regra geral, constante 

do art. 15.°, que admitte duas ex- 

cepções consignadas no § único, 

e são as seguintes: 

1.* Não podem ser iucluidos ua 

escala d'aquellas uomeações os 

officiaes que não estejam na eflec- 

tividade do serviço do quadro a 

que pertençam, na disponibilida- 

de ou, ha mais de dois ânuos, com 

licença illimitada ou na situação 

de addido. 

2." Não podem egualmente ser 

incluidos na mencionada escala os 

officiaes que desempenharem car- 

preterição ate ao posto de capi- 

tão. 

Pois bem. De hoje para o futu- 

ro a preterição deixou de ter ca- 

racter deprimente. O ponto de 

honra militar deve considerar 

como correcta a situação do offi- 

cial que, para salvar a pelle amea- 

çada com o perigo do clima e das 

incessautes guerras ultramarinas, 

se deixa voluntariamente prete- 

rir por officiaes mais modernos, e 

ás ordens dos quaes terá de ser- 

vir no percurso da sua carreira. 

Mas o governo, para ser coheren- 

te, deve completar a sua obra. il- 

liminaudo a preterição do codigo 

de justiça militar e dos regula- 

mentos disciplinares. Uma situa- 

ção que elle auctorisa como cor- 

recta para todo o corpo de offi- 

ciaes e impõe como compulsiva 

ao professorado, não pôde conti- 

nuar a ser considerada como re- 

pressiva para os officiaes que 

manchem a nobre farda militar. 

O governo não se contentou, 

efectivamente, em tornar perfei- 

tamente normal na corporação 

dos officiaes uma situação repu- 

tada até hoje como deprimente 

ar livre. 

Ora esta simples informação en- 

cerra um excellente symptoma e 

merece por isso que a arranquem 

por um momento á valia commum 

do noticiário. As pessoas que em 

Portugal se interessam siucera- 

mente pelo problema vital da 

educação passam a sua vida en- 

tristecendo perante a incúria e a 

in8cicncia dos dirigentes, geral- 

mente tão promptos a explorar 

em seu proveito os serviços da 

instrucção, como alheados da sa- 

grada missão de dirigir a moci- 

dade. Justo é, portauto, chamar- 

ma extensão: pensamos que assim 

como a nossa augusta e bondosa 

Rainha tomou sob a sua altíssima 

protecção os doentes e os fracos 

que precisam de medicina, tudo 

o que seja proprio a debellar a 

tuberculose moral de que a nação 

enferma não escapa de certo ao 

olhar intelligente e á attenção pa- 

triótica de El-Rei. 

As nações fortes e prosperas 

caracterisam-se por uma mocida- 

de que entremeia as canceiras do 

espirito com a saudavel expansão 

dos cxercicios physicos. 

Os inglezes e americanos teem 

Acerca d'este assumpto mvste- 

rioso, diz um jornal independen- 

te : 

«O que são estes commissarios? 

Como se opera o seu recrutamen- 

to? Quaes as suas attribuições? 

Os commissarios são indiví- 

duos escolhidos pelo governo en- 

tre pessoas de reconhecida compe- 

tência (artigo 7.°). Só faltou di- 

zer, como se fez para os correto- 

res, que o seu officio seria viril. 

2.° O official que presidiu ás i 

128; . | I 

On NCfretos $.° ^ medico cjue... se mais 
mundo houvera, o isentára. 

Muito espicaçada para nos di- 

zer como é que o sr. Pimentel 

Pinto demonstrava a sua isenção 

n'este negocio galopinesco, expli- 

cou-uos a Tarde que o ministro j 

não tinha alçada para castigar ! 

medicos civis. 

Pelo estrangeiro 

Telcgrammas 

Conferencia do a**ucar 

Bruxellas, 27, n. 

—È os dois officiaes? espicaçá-, A da conferoucia do assu- 

mes nós, dias e dias consecutivos. I ??r/"'."T'k <l6n,"t'vamonto Para 

T . ... .. . . ■ lb de dezembro proximo. 
La veiu hoje, no theor seguinte, 1 

a respostasiuha acerca de um Camara do* deputados 

treUea: X Roma, 27, n. 

«O commandaute entendeu que Acamara dos deputados recoine- _ PAU ri AIQ O O tlllfkO li A formula consagrada n'aqucl- «'» commandaute entendeu que --- 

le artigo é tão elastica, que se P?d'a congregar logo a Junta re ç 8uas 

amolda facilmente a todas as in- gimental, e fel-o, corn toda a eer- 
douberl uiríMioneiro 

lhes a attenção para este facto os seus jogos celebres e as suas 

tão consolador e tão novo: os pró- 

prios educandos, os proprios ra- 

pazes, reclamando expontanea- 

mente dos governantes, com lou- 

vável bom-senso, os meios de 

melhorarem alma e corpo, e de 

aproveitarem assim saudavelmen- 

te os ocios escolares. 

regatas; os allemães, os seus duel- 

los e, como admirável escola de 

gymnastica, o seu serviço militar 

obrigatório; os scandinavos culti- 

vam desde a escola primaria, ao 

mesmo tempo e com egual cuida- 

do, a iutelligencia, a força c o ca- 

racter. 

terpretações, dá margem a abu- tesa, na melhor das intenções e w m 

sisl presta-se a combinações va- | ate convencido que esse era o es- 

r.adissimas. 1 Pmt0 da lei 
<> generalissimo lord Kilchenor 

Pôde ser commisaario um ma-1 h talvez fosse, embora nao seja , telegrapha que a columna Hrow ioae ser comuussaiio um um aprisionou 36 boers incluso outre 

gistrado altamente collocado, v. a u;ura ua \eL 

um 

auameuie couocaao, v. •• y ™ , ellos o cominaudauto Joubert, que 

ajudante do procurador (-'0,n 0 orl.teri° ;° medlC0 ^da ticou ferido, o cujo «cominando» ti- 

a corôa, ou o mais humil- j tinha que intervir o conuflan- coll agsim quasi lodo prisioneiro. 

O duel lo de liiMienbui s 

geral da      . 

de escrivão de direito de 1." ou I «auto. 

•2." instancia; pôde ser o mais con- I Portanto, para castigo, c nao c 

siderado fuuccionario publico, ou I pequeno, bem basta a reprovação Berlim, 27, n. 

o n.ais obscuro empregado; pôde do .Ilustre ministro da guerra aos «ototott» o 

ser um capitalista^ poderoso, ou «tos praticados em Angra do ™ ~ ,.io,cl,staK» o 
• t - . . ..   Hp.rmsmo. nun nodem unmoor- v 

i • para o seu brio, e tão deprimen- 
gos de magistério de nomeação * 

te que a sua principal e mais vul- 
dependente de concurso. 

No 1.° grupo estão evidente- 

mente comprehendidos os lentes 

e professores militares pertencen- 

tes a escolas independentes do 

ministério da guerra, com mais 

de dois anno3 de exercício, os 

quaes se acham na situação de 

addidos. No 2.° grupo ficam en- 

globados todos os demais profes- 

sores que não figurem no anterior, 

que são os que tiverem menos de 

dois annos de exercício nas esco- 

las civis, c 06 lentes e professo- 

res da escola do exercito e do 

real collegio militar. 

Não nos parece licito duvidar 

que todos esses officiaes ficariam 

preteridos, no caso de terem sido 

nomeados outros mais modernos 

para o serviço ordinário do ultra- 

mar. Seria incxequivel a lei se 

assim não fosse, visto como, es- 

tando eutercallados nas listas 

uormaes de antiguidades officiaes 

em situações variadas, a preteri- 

ção alternativa entre elles tor- 

nar-se-hia impossível de appli- 

car. 

No preciso momento em que os Se, por antigo e lamentável des- 

vio, as nações latinas se despre- 

occuparam inteiramente da edu- 

cação physica, a ponto de igno- 

rarem hoje que ella é antes de 

tudo um precioso elemento de 

educação moral, é urgente aban- 

donar esse erro fuuesto e reparar 

com persistência e methodo as 

suas consequências visíveis. 

Ha uma revolução a fazer em 

Portugal, não nas ruas, mas na 

Escola e no Lar. O facto de que 

seus irmãos de Athenas provocam 

sangrentos motins, por um fútil 

pretexto de reacção, tão impró- 

prio da edade — os rapazes de 

Coimbra mostram-se superiores á 

verdura dos aimos e estão talvez, 

com essa louvável petição, pre- 

parando em bases solidas um fu- 

turo melhor á sua patria. 

Se essa sympathica e anima- 

dora corrente vencer os inevitá- 

veis attrictos do começo, couse- 

um individuo sem recursos; pôde Heroísmo, que podem bom cor 

ser um commerciante ou indus- responder, alms a verdade das 

trial valioso, ou o mais modesto | coisas, mas que deixaram uo es- 

guarda-livros. 

guindo affirmar-se e espraiar-se, nos estamos occupando pode mui- 

não lucrará somente com isso a to bem ser um preludio d'esse mo- 

gar applicaçâo tem sido aos offi- 

ciaes que oftenderam a honra mi- 

litar. Foi mais longe na sua au- 

dacia, como ficou demonstrado, 

e impoz aos militares que exer- 

cem as elevadas e moralisadoras 

funcçÕes do professorado essa 

mesma deprimente situação, co- 

mo que procurando afastar da 

preterição todo o odio ao que 

actualmente acarreta, normali- 

sando-a e nobilitando-a. 

Em vez de procurar manter e 

exaltar o actual ponto de honra 

militar,o governo com a sua legisla- 

ção procedeu por modo inteiramen- 

te inverso, não querendo verque o 

professor militar, no dia em que 

não soubesse manter os seus brios 

patrióticos e profissionaes, perde- 

ria no conceito dos discípulos 

toda a auctoridade moral. Que 

geração de homens, que caracte- 

res se formariam sob a acção mo- 

ral de professores que preferis- 

sem a preterição a irem servir 

nobremente a patria nas regiões 

em que a vida mais periga? Se- 

saude corporal das futuras classes ! vimento redemptor. Por isso se- 

ja-nos licito fechar, abraçando 

esses excellentes rapazes,que não 

conhecemos, mas que ficamos es- 

timando pelo que fizeram—e pelo 

que nos deixam sonhar. 

dirigentes: a benéfica influencia 

ha dc estender-se aos caracteres 

e ás vontades, porque a saudavel 

diversão dos jogos physic03 ex- 

ciue a doentia ociosidade, nor- 

teando n'um sentido moralisador 

a seiva ardente da mocidade e des-j 

envolvendo a energia, a iniciativa, 

a independência, que são virtu- 

des fundamentaes do homem ás 

direitas. 

Tudo fica dependente do crité- 

rio do ministro que o nomear, o 

que quer dizer—das influencias 

que. em seu favor dispozer. 

Basta a nomeação do governo 

para lhe imprimir o caracter de 

pessoa competente.» 

Competente cm itálico. Está 

muito bem. 

E como os cavalheiros nomea- 

dos continuam a guardar rigoro- 

so incognito, estão dispensados 

da maçada de córar. 

rinann int^rpellou 
o governo sobre o duelio de Inters- 

burg. 

O bamgiaete da junta 

repulilàeuua 
pirito de todos uma dolorosa im- 

pressão dc grande favoritismo, 

reprovação expressa na ordem Paris, 27, n. 

que mandou aunular todas as de- ... . . 

« Jornal de Noticiai» 

DIA 

A D!A 

Diz o nosso presado collcga 

O Conimbricense: 

No auspicioso facto a que nos ] «se o governo estivesse resol- 

referimos ha o embryão de uma 1 vido a tomar no parlamento a ini- 

reforma de costumes, que é pre 

ciso acalentar com todas as for- 

ças. E' preciso que o germen vin- 

gue e fructifique e que, perante 

a iniciativa hourosissima dos ra- 

pazes, os homens sc convençam 

de que uma nação não se regenera 

somente á força de leis e despa- j que marcam já prazo determina- 

clios. 

Se o gosto pelos jogos physicos 

entrar com o pó direito na vida í Estão 

_ i ciativa na9 grandes reformas, de 

que o paiz ainda carece; se pro- 

puzesse á discussão da camara 

as indispensáveis medidas para 

completar a organiseção publica; 

poderia talvez, segundo a opinião 

de muitos, prolongar a vida por 

mais algum tempo; outros ha po- 

rem de opinião bem diversa, e 

3ue marcam já prazo determina- 

o e breve para a duração d'este 

gôvérnô.» 

do militares, não somente teem a 

faculdade de se deixarem volun- 

tariamente preterir na promoção 

pelos officiaes mais modernos, 

mas esse mesmo facto lhe é impôs■ 

to por o decreto dictatorial que 

estamos apreciando, quando o go- 

verno tenha de fazer nomeações 

compulsivas para as forças ultra- 

marinas por falta de officiaes vo- 

luntários. 

Mas que caracter tem a prete- 

rição, segundo a legislação con- 

suetudinária do paiz e mais es- 

pecialmente segundo a legislação 

vigente? 

A preterição ó uma violência 

moral applicavel como pena sub- 

sidiaria aos officiaes julgados cri- 

minosos pelos tribunaes do paiz 

(capitulo II do titulo I do livro I 

do codigo de justiça militar de 

Assim, fica bem expresso que riam gerações dedeclassesede sans 

os lentes e professores de todas | Patrie que 0 governo pretendia 

as escolas publicas do paiz, sen-1 eduear sob a ac9a0 de professores 

que tão baixo collocassem o ponto 

de honra militar? 

Esse facto não se liade, porém, 

dar. Os militares que exercem as 

fuueçÕes do magistério escolar | 

sabem o que devem á propria di- 

guidade e comprehendem o alto 

exemplo de integridade e correc- 

ção moral que precisam dar aos 

seus discípulos. 

A Í9empçâo do serviço ultrama- 

rino, quando a elle são obrigados 

muito enganados esséá 

académica, é dc crer que dentro agoirentos prophetas. O governo 

em alguns annos possamos assis- está para lavar e durar. 
,4 i j j Principalmente para lavar... 

tir ao espectáculo consolador de | 

desafios anuuaes entro os estu- 

dantes de Lisboa, Coimbra e Observa um jornal que os cm- 

Porto; c isso será uma garantia pregos públicos precisam ser redu- 

solida de que em menos de um ; *'"<*<* e concedidos unicamente ao 
. . c-y mérito e inteUiaencia. 

quarto de século teremos fácil- precigarão. Mas o sr. Hintze 

mente melhores soldados, melho- Ribeiro tem muitas dedicações 

res mestres e melhores dirigent s 1 analphabetas o mandrionas a re- 

Por isso os iniciadores do mo- i compensar, e por isso tenham pa- 
t . j. ; ciência o mcrito e a íntelligen- 

vimento teem direito, em nosso . 
9 | Cio. 

humilde entender, não so ao calo- atc já deu em fazer 110- 

roso applauso do paiz inteiro, meações secretas, para que o res- 

mas ao concurso o apoio de todas i peitavol publico o não iucommo- 
, . a . de, criticando a escolha... 

as vontades e influencias. é homem para ensaiar qual- 

A começar pelos seus proprios quer dia um novo systema, publi- 

professores, que certamente os se- 

cundarão com euthusiasmo e pela 

imprensa, que se fará perdoar 

vários peccados, pondo-se ao lado 

cando no Diário despachos d'este 

theor: 

«Foi nomeado diroctor geral 

d'isto e d'aquillo, com o ordenado 

de dois contos e quinhentos unia 

Este nosso collcga portuense 

inaugurou a sua nova machina, 

que o habilita a publicar-se em 

oito e doze paginas. Simultanea- 

mente o excellente jornal alargou 

as suas secções, reforçando para 

isso o seu já brilhante corpo de 

redacção. 

O inicio de todas essas melho- 

rias foi luzidamente festejado, as- 

sociando-se a população do Porto 

ás manifestações. 

Os nossos parabéns c desejos 

de uma longa e prospera vida ao 

illustre collega do norte. 

Eleição de Faro 
9 

Recebemos, impresso, o texto 

das diferentes reclamações apre 

sentadas ao sr. governador civil 

d'aquelle districto pelos eleito- 

res das assembleias da Sé, Con- 

ceição, S. Pedro, S. Braz d'Al- 

portel, Estoy e Santa Barbara de 

Nexe, contra a validade da ulti- 

ma eleição municipal do conce- 

lho de Faro. 

A eleição deve indubitavelmen- 

te ser annulada, taes foram as ir- 

regularidades e tropelias com- 

mettidas pelos agentes do gover- 

no, empenhado, como todos se 

recordam, em tirar uma return-1 

ban te prova dos noves á morte do 

franquismo. 

... Cujo cadaver apparece ago- 

ra amarrado ás costas dos repu- 

blicanos depois de o terem des- 

atado dos reaccionários. Até pa- 

rece vivo, o dianho do morto. 

Ministério 4Val<!eck 
1 

E* curioso que os nossos typo- 

graphos tomaram mais a sério do 

que nós a facécia iuuocente do 

ministério Waldeck Até chama- 

ram repúblicos aos republicanos, 

Angra do Heroísmo.» 

Talvez, fosse, embora não seja, 

etc., etc. Não sei se veem bem... 

Mas o official que presidiu á tal 

historia que deixou uma dolorosa 

(chorae, fadistas!) impressão de 

grande favoritismo?... 

Era medico civil? 

Nada tinha que intervir no cri- 

tério do medico? 

Obedecendo ao espirito da lei, 

que talvez fosse, embora não seja, 

e coisas e tal? 

Ou fez simplesmente o que lhe 

maudou o sr. Pimentel Pinto, que 

negoceia votos com o imposto de 

saugue e quer que o tomem a sé- 

rio como chefe do exercito? 

Os anjinhos que respondam, 

porque a 'Tarde foi á carqueja. 

Informações 

um banquete 

com- 
ine rcio o industria, ao qual assisti- 

ram todos os ministros, excepto os 

srs. Lanessan o Delcassé. 

Foram pronunciados vários dis- 

cursos. 

Os sis. Brisson, Bourgeois o Mil- 

leraud fizeram ologios ao gabinete 

que, apoiado na maioria, é capaz 

de resistir ás colligações e activar 

as leis sce nes. 

O 8r.|WaIdock-Rousseaii demons- 

trou que o gabinete emprekendeu & 

sua pesada tarefa no intuito de ser- 

vir a democracia; consignou que a 

junta se formára com o tini do au- 

xiliar o governo o servir os inte- 

resses da França laboriosa; decla- 

rou-se partidário da politica colo- 

nial, não coin a mira n'um impe- 

rialismo que angmente o território, 

mas com o objecto de organisar o 

domínio colonial; o concluiu dizen- 

do:, 

«Queremos a Frakça mais gran- 

diosa paio còmmercio o pelos pro 

gressos sociaes». 

Todos os oradores foram npplau 

didos coin grandes acclamações. 

Fm iIíkciis'»» do 

marque/, de LanMdowue 

de uma idéa tão saudavel—todos . 

todos os demais officiaes do exer- devemos auxiliar a nosso modo I Pe890a (lue 1 ,l c* í,< 1 " 

cito, importaria para o professo- esfe esboço de uma corrente be- Tudo modéstia, sem mistura,do 

rado uma situação moral humi- nefica. mérito e da intelligeucia... 

lhante, se o brio dos interessados 

não tivesse meio de a evitar. Os 

professores constituiriam por tal 

forma uma casta privilegiada con-1 

tra os perigos da carreira militar. ] 

Para os camaradas todas as incle-1 

meneias e todas as situações vio- 
fogões 

18 de maio de 1896) ou que com- | lentas. Para elles, somente, todas 

inetterem factos atteutatorios da , ** honras e vantagens. N'aquella 

a petroleo 

lisciplina ou que revelem inca- 1 distincta pleiade de officiaes es- 

pacidade moral (capitulo V do 

regimento disciplinar do exercito 

clarecidos e briosos não haverá, 

por certo, quem acceite tão hu- 

de 12 de dezembro de 1896; capi- milhante papel. Mas o governo é 

tulo V do regulamento discipli- 

nar das forças militares ultrama- 

rinas de 23 de novembro de 1899). 

que não duvidou inserir no seu | 

decreto uma disposição que per-; 

mittiria essa aberração de senti- 

A preterição é ainda violência mentos pundonorosos, se houves- 

moral applicavel aos officiaes que 

tacita ou formalmente revelam in- 

capacidade profissional para o 

exercício do posto immediato, ou 

que tenham descurado satisfazer 

ás diversas condições essenciaes 

para obter promoção. Noticiam todos jornaes que os 

Sem caracter repressivo e ve- estudantes de Coimbra acabam 

se officiaes que se prestassem a 

adoptal-a. Esta a sua culpa, da 

qual não pôde ter absolvição. 
 ♦  

Vida escolar 

para ornccer calor nas casas Jhumidas, salões, 

escriptorios, quartos de dormir, etc., conti- 

nuam-se vendendo no Armazém de No- 

vidade* de João Cardozo* «3 e 61. 

Rua elo Carmo. 

A titulo de reclame deve-se fazer notar que 

d'entre os seus 300 compradores, pois que tan- 

tos são os vendidos até hoje, figuram 40 medi- 

cos, alem de muitas cartas e felicitações a pre- 

posito dos rcBultodos optimistas tirados com 

estes famosos fogões. 

Custam 20*000 e 14*000, e para a provín- 

cia mais 1*000, pela emballagem, numa gare 

de Lisboa. 

02 e 04, Rua do Carmo 

JOÃO CARDOZO 

quando a irreverente abreviatura r?0NnnoQ Ar 1? os 

não estava no nosso espirito de... ^SieV 1M1I1CS CV 1 . 

al li ados. 

Estão v. s." a dizer com os 

seus botões que cada vez nos coin- 

promettemos mais e que isto vae 

Reuniu houtem o conselho 

technico de obras publicas, sob a 

presidência do sr. João Joaquim Darlington, - *, n. 

de Mattos. ' C marquez de Lansdowue, secre- 

—O sr. ministro das obras pu- j tario do Estudo dos negocios es- 
*- 1 1 í. - -1-. — trangeiros, discursando hoje n'uma 

reunião unionista, declarou que os 

conservadores devem permanecer 

vigilantes; fez notar as excellentes 

relações externas actuaes da In- 

glaterra, as quaes a guerra snl- 

africana não póz seriamente em pe- 

rigo; o affiraiou que. ainda que a 

guerra tenha do durar mais al- 

guns annos, nenhuma parcella dc 

j independência será dada aos boers. 

Cm dosmlado radical e 

a guerra 

Northampton, 27, «. 

O sr. Labouchere, deputado ra- 

dical, pronunciando bojo o seu dis- 

curso annual aos eleitores, disse 

que a guerra sul-africana foi um 

traina dos capitalistas e um acto 

de vontade do sr. Chamberlain; a 

guerra não era inevitável; tem si- 

do dirigida com tanta crueldade co- 

mo a que ostentaram Abdul-Hamid 

na Armania, e o general Weyle; 

em Cuba; os acampamentos de con- 

centração lembram as crueldades 

de Herodes; a guerra tem custado 

numerosas existências, 200 milhões 

esterlinos e a diminuição do credi- 

to inglez uo estrangeiro; o terminou 

declarando que ó preciso dar aos 

boers mn regimen analogo ao «lo 

Canadá. 

Encerramnlo 

oe mercado* 

New- York, 27, m. 

Hoje estão fechados os mercados 

de cereaes e outros por ser o dia 

d'Acção do Graças. 

(Havas). 

blicas deu houtem despacho aos 

directores geraes. 

—Sob a presidência do sr. con- 

selheiro Elvino de Brito, reuniu 

hontem a junta consultiva do ul- 

tramar, tratando do seguinte: 

Approvou o decreto do sr. mi- 

nistro da justiça, auctorisando a 

prorogação dos privilégios do 

Banco Ultramarino. 

Discutiu também os processos 

relativos á loteria da Santa Çasa 

da Misericórdia dc Macau e á 

creação dum instituto commer- 

cial n'aquella província. 

—Reuniu hontem o conselho 

superior de instrucção publica. 

—Reúne hoje o conselho dos 

caminhos de ferro do Estado. 

—O «Diário» de hontem publi- 

cou os seguintes decretos: 

Auctorisando o governo a mo- 

dificar o contracto com o Banco 

de Portugal. 

Determinando as condições em 

que pôde ser feito o averbamento 

de títulos de divida publica ad- 

quiridos por herança. 

—Reuniu hontem a junta de 

sutide do ultramar, concedendo 

licenças a vários funccionarios ci- 

vis e militares do ultramar 

Papelaria 

Variado sortimento do artigos 

para brindes, com especialidade 

carteiras, álbuns, malas de mão 

para senhora, tinteiros, canetas 

com tinta, pastas, estojos diver- 

m Pois, para cumulo de desgraça, «os, modelos para pintura e mais 

inda o Mundo veio, á mesma ho- artigosparadesenho,papeis phan- ainda 

ra que nós, chamar mystificação á 

mesma coisa que nós chamavamos 

mystificação. 

D onde se concluiria, se nós ti- 

véssemos sorte, que a coisa é real- 

mente uma mystificação, dada a 

verdade dos factos e a concor- 

dância dos bons espíritos. 

Mas, como não temos sorte ne- 

nhuma e as Novidades são leva- 

das da breca, logo estas descobri- 

ram que entre nós e a gente do 

Mundo ba entendimentos myste- 

riosos. 

Alliados com o mundo, illustris- 

simos senhores! E ainda ha quem 

diga que o nosso partido cabe 

n uma mão fecliada... 

Ora S. Francisco lhes valha! 

tasia e livros para escripturação. 

(iranUe reilucção dc 

preço* em IoiIhn a* fa- 

zenda*. 

Sina Áurea. 1)0 a (10 

Lopes de Sequeira—flouAS 

LOJA 1)AS NO VIDaDES—Na 

rua Nova da Palma, 61 e 63, en- 

contram os nossos leitores um es- 

tabelecimento de artigos para 

brindes que são vendidos a pre- 

ços convidativos. 

Quem quizer offerecer umbriu- 

de catita e por pouco dinheiro, 

não tem mais do que ali dirigir- 

se, na certeza de encontrar o que 

deseja. 

Saúde 

xatorio, a pretenção somente se 

;»pplica aos casos de incapacida- 

de dirigir á direcção geral de i 

instrucção publica uin requeri-1 

A* cento e vinte e oito 

Só á força de sacca-rolhas é 

que o orgão do governo se resol- 

vo a explicar a honestíssima admi- 

nistração, o culto á verdade, á lei 

c á justiça, que concorrem na pes- 

soa do sr. Pimentel Pinto e re- 

brilham n'aquelle caso das 128 

isenções de Angra do Heroísmo. 

No qual caso intervieram, como : 

delegados do ministério da guerra: Lisboa. 

e elegância das damas 

Sabonete Simple* está considerado e sem favor o melhor 

thesouro hygienico da pelle. Obteve pelos seus resultados o mais 

completo triumpho na nossa sociedade elegante, onde o seu perfu- 

me causou o maior surprcliendimento e acolhimento, que está desti- 

nado a ser o único sabonete das famílias. 

O precioso SAbonere Simple* divide-se em vantagens 

tão a8signalaveis, úteis, agradaveis c excepcionaes, que deve ser o 

unico obrigado para o uso diário de quem precisa de um sabonete 

que satisfaça rigorosamente a uma lavagem modelada nos melhores 

princípios an ti sépticos e que deixe nos poros da pelle um perfume 

absorvente e inoflensivo, delicado, suave, delicioso e balsâmico, a 

cujos princípios de integridade só satisfaz o ttaboncte Sim- 

ple*. Substituo com infinita precisão as aguas de Colonia como ex- 

plica o prospecto que acompanha este sabonete. 

Além d este sabonete, temos fabricado outros preciosos sabone- 

tes que em coisa alguma se podem comparar com 03 sabonetes es- 

trangeiros e são: Sabonete d'Arroz, 240 réis; Sabonete d'Alface, 240 

réis; Sabonete d'Althea. 160 réis; Sabonete de Glyceriua, 160 réis; 

Sabonete d'Amêndoas, 160 réis; Sabonete d'Alcatrào da Noruega, 

160 réis; e outros. 

Pedidos á pharinacia Almeida, 131, rua da Maglalfna, 136, 

de physica ou quando o official mento, em que sollicitam a co*- 

1.® O official que 

junta: 

convocou a Também se vendem estes saboimí- s no Porto, phsnnacia do sr. 

Moreno.—Em Coimbra na drogaria Villaça. 



IH4KS» ILLI MTRAIIO 
:* 

LURARIA EDITORA GUIMARÃES. LIBAPilO A C 

IO». R. de N. Roque. llO-Linlioa 

Livro* novo* ! Livro* u*a<lo* a preço* 

0 LlVRo DOs K6PlnlT"S, por Allan redníldo» 

karaee. contendo os principiou da MEMORIA fcOBRt A FKlORIDADL da 

doutona espirita sobre a immorta- descobena dos portugu^zes, pelo 

lidade da alma, a natureza oos es- Vis onde de Sautareui, 1 vol. enea; 

p ritos, etc., i volume brochado 700 2*000 réis. 

réis: encadernado, i*000 -éis MYVTEBIOS DA EGREJA. 2 vol. m- 

MULHERES DA BEIRA, cantos, por 4.° Kr. com illustr çôes, 1*690. rs 

Ab*l Botelho, 1 vol. br. 700, encad. CARTAS FAMILIARES, históricas, 

1*000 réis. ' poftiras e criticas, por Francisco 

«.UNTOS, por D João da Camara, Xavi r d'Oliveira. 3 vol. encad. 

1 voi nr. 6U0. encad 800 réis. 1*800 reis. . fnoAtl,n 

ALDEIA NA CORTE, peça em 3 actos DICTIONNAIRE DE MEDICINE . de 

por D JoàodaC mara e Deillm Gui 
niaráes, I vol. 500 réis 

0 LUBl> HOMEM, p r Camillo C. 

Branco. 1 vol 600 léis. 

Condecorações 

Joaquim Augusto da Costa 

FABRICANTE 

Fornecedor excluaivo 

do MiniMterio do» Ne- 

gocio» Ewtrangeirow» 

Wociedade de feeogrn- 

pliin. ele. 

Com oílicina na rua de S. 

r 

MODAS JOÃO JOSE MARTINS 

Viagem de Suas Wa- 

a Leiria 

a Batalha 

gestades 

Bou eh u l 1 gr. vol. e^cad.—1889— JllliflO, 440, 3.° , OlldC tCID 

4'VB8PE«SAS por Thomaz Ribe.ro, . U™ CODipletO SONimCntO nO 

voi. ema-1. soo réis. seu genero c para onde deve 

gando ás varas os vereadores da Ser dirigida lodfi 3 COIfCS" 

camara municipal DOUdeUCia. 

A entrada no Mosteiro tornou- r nftrtftIIIi . 

se diflicil, tal era a agglomeraçâo SOCCUISdl 110 I OrtO, TUB 

B de povo que ali se achava. O sr. (jas fforeS, 204 e 203 COS» 

lcondíde;:arSÍ de Albino Coutinho. 

J. L. VALENTE, SOBRINHO 

109, RUA DO OURO, 113 

Ultimas novidades da presente 

estação 

mestre 

tante trabalho para abrir cami- 

nho. 

Vae agora começar o almoço 

offcrecido a Suas Magestades. 

(Do correspondente especial). 

A Irasladação das ossadas 

reaes 

LEIRIA, '.'8, ás 9 1». e 45 m — 

Ao «Diário IIlustrado», Lisboa. * * 

Findo o almoço, Suas Magesta- 

A «gare» da estação dos caini- jes e rtíai comitiva visitaram as, 

nhos de ferro está apiuhadissima capellas imperfeitas, dirigindo-se 

«Xe gente que aguarda o comboio depois para o sumptuoso templo 

real. que se achava ricamente orna- 

Entre outras pessoas vimos os mentado com sanefas e espalda- 

srs. bispo-conde e o seu secreta- res de velludo negro e dourado. 

rio, deputado OJivcira Simões, Ao centro do templo achavam- j cionistas^e obrigacionistas têm 

Alvaro Possolo, dr. Jos- Jardim, se erguidos os catalotes sobre os tra(ja por metade dos peeços 

r.uctoridades civis, militares e - -  

Espectáculos para hoje 

• * lj2 D AMELIA. 

Pão alheio. 

A s 8 t|2—TRINDADE. 

Beneficio. 

0 Sinos de Corneville. 

A '8 8—OYMNA8"' 

Manobras conjugaes. 

Escola antiga. 

A'S 3 ÍI4-R0A DOS CONDES. 

D. Juaniia. 

A's 8 112—THEATR0 INFANTE. 

Santo Antonio. 
\ 8 » ti2— ;uUS*0 l>OS RECREIOS. 

Espectáculo em que so srs. ac- 

eu 

w.   ...... . . W em 

quaes descançavam as urnas que todos os logare3. 

jndiciaes, camara com o estan- encerravam as reaes ossadas, la-1 Companhia equestre, gymnastic», 

darte, admnistrador do concelho doadas por tocheiros com bran- acrobatics, cómica e musical, 

e muitas senhoras. dões acccsos. á's 8 Ii2—RE\L C0LVSE0. 

Acaba de chegar o comboio A'1 e 3 quartos horas da tarde acroStica co^^e mu^SÍ 

real. O presidente da camara mu- começou a missa de corpo pre- JUEATBO ELECTRO-MAGICO To- 

uicipal, sr. Josó dos Santos Ba sente', de pontifical por musica das as noites.—Largo de S. Domin- 

roza, levantou vivas a Suas Ma- vocal e instrumental, com a assis- g0s. 15—Palacio Reealleira. 

gestades e a toda a Fauiila Real, tencia do sr. Cardeal Patriarchs Fan'oches articu'ados. 

vivas que foram calorosamente e bispo conde de Coimbra 

correspondidos. Officiou o arcediago Sebastião 

A guarda de honra é feita por i»Uas de Abreu, acolytado pelos 

uma força do regimento de infan- vigários da Vara do Juncal de 

teria 7 com a respectiva banda, Porto de Moz, servindo de pres 

que apresentou armas. bytero assistente o desembarga- , 

Subiram ao ar muitas girando- dor Coelho Pereira e mestres de 

las de foguetes. cerimonias o rev. Coelho Ferreira 

A estação está engalanada e e Alberto da Costa Antunes, 

ornada com balões. Finda a missa cantou-se o libe- 

Logo ciue o comboio parou, su- ra m<> p0r instrumental, sendo por 

biu ao salão real o sr. dr. Jardim, ultimo lançadas as absolvições, n f.mpllkllK I7K \° 

governador civil, que apresentou j pelos srs. arcediago Ruas d'Abreu, ***• 

a camara, o juiz, o delegado e as conegos Mattos, Jeronvmo e Di- :'1p Pmil IH RaPpIIa 

rpstantpR auetnr idades. njz e p0r Sua Eminência o se- I*« • LIIIIIIU IJul CIIC1 

nhor Cardeal Patriarcha. 

Em seguida subiu «o puipito o Rl|a p.,jva j,. Andrada 

conego Alves Mendes, um dos ia i o\ 

primeiros ornamentos da tribuna | (a"'l3a r"a do Outenv, 18,1. ) 

sagrada que proferiu um elo- K«peeiali*tn em doenças 

quente c substancioso discurso, j d\ bocca e dentes, 

tam-1 pondo em relevo esses dois vul- (XT3 HPT ^ 

bem a cumprimentar Suas Ma- tos, D. Affonso V, O Africano e JJ • \JSa> XJL£à 

Arthur Raiara 

pirurgião dos bospiíaes. Ibrr 

L ctor da clinica de doença* 

do appairelíso senilo- 

nrinario, oo hospital do Des- 

terro. 

Consultas aas 10 lj2 às 11 Ij2 rc. 

e das 4 ás 5 i;2 t. 

W V 
restantes auctoridades. 

O deputado pelo circulo, sr. dr. 

Oliveira Simões, acompanhou ao 

salão uma gentilcreança, filhado 

sr. Victorino Froes, que entre- 

•ou a Sua Magestade a Rainha 

ra lindo «bouquet» de flores 

O 9r. bispo-conde subiu 

O 
11 

gestades. 

Pouco depois atravessou a 

D. João II, O Principe perfeito. 

jpois atravessou a ci- Findo o discurso procedeu-se á 

lade o real cortejo em direcção j trasladação das ossadas para o 

:í Batalha. Pantheon, sendo em seguida la- 

Suas Magestades, durante o; vrado o auto, que foi assignado 

trajecto, receberam innumeras ; por Suas ^Magestades, Cardeal- 

manifestaçôes de sympathia. 

Das janellas as damas da cida- 

de e ua estrada os camponeses, 

com 05 seus trajes característicos, 

Patriarcha, Bispo-Conde do Coim- 

bra. governador civil e adminis- 

trador do concelho. 

A'« á horas e meia da tarde rê- ] 

lançavam flores sobre os reaes tiraram Suaô Magestades para 

* ia jantes, que geutilmente agra- Leiria, tomando o comboio das 5 ; 

deciam comprimentando. | c meia? que os conduziu a Lis- 

A academia de Coimbra, repre- boa. 

sentada por 2;"0 estudantes, com j A' noite houve em Leiria bri- 

os sells collegas leirienses, deu. lhantes illuminações e musicas, 

sempre, a nota exuberante da mo- q castello de Leiria também 

cidade jovial estendendo as capas estava illuiniiiado, e ali foi quei- 

á passagem da familia real. inado um vistoso fogo de artifi- 1 

O aspecto da cidade ó deslum- c-i0 

brante; as ornamentações coin-1 -♦ — 

pÕem-se de mastros com galhar- j MADAME GAMEIRO.-Rc- 

detes e panóplias formadas de 

Especialista 

d-eatista 

Doenças da bocca e collocação 

de dentes, cirurgia dentaria e 

trabalhos artísticos de prothose,; 

rua do Carmo, 10L 2.° (ao Ro- 
N! X 
Cio;.   

PURGAÇÕES 

a pile*?** 

,»o XârasUds 

CHoboaa 
taUi As CA4«' 

coaléa «rui U4a; 
ta ^isr«raç5íj antists 
emoóvraaj. 
& ph&nnMlft Itewl-I 

à'i tares 
EharmccU IKâVMf 
oixahra, ir^gr.- 

he ^Ukca. 

Aos amadores 

dc curiosidades 

«Oriemaet-» encontram alguns. 

Object js pouco vistos e por pre 

cos convidativos no Gabinele Phi- 
lat°lico. 

Rua tio Ouro» 118» 1*°  

Doenças dos orgãos 

respiratórios 

As doenças caracterisadas peia 

tosse debellam-se com o uso das 

pastilhas ds a cacuz e heroina. 

Pharmacia Correia 

»:*• II. tie 8. Nicolau» P3 

Armazém de Viveres 

DíC 

Albino David Martins 

3*J • Rua tio Carmo» 11 

Chegou uma imnoriante remessa 

de '-hauoignhon secco. prezuntos 

de Hamburgo, espec alidade para 
fiambre. Tamaras e queijos de 

differentes procefiencias nacionaes 

e estrangeiras. 0 que se encontra 

ae melhor. 

Sempre genero» ali- 

menticio* de primeira 

escolha. 

LOUIS 

All ABLE 

Tailleur pour homme» 

et pour tlame*» Rua tio 

Carmo» lOl» 1»°» Rocio.  

HfUlU UJUlíil 

Mcd'.co peia faculdade de me 

dicina de Pars — Moléstia 

de peite e syphilis.—Ulceras e ft 

das nas pernas.—Morphea.—R. Ni 

% 
7* 

m 

5 

m 

m 

D. Emilia Ma- 

ria da Con- 

ceição Dias 
a 

da Silva 

FALLECEU 

•K» Alma ia 81, 2 

Moléstia.« 

'ert 

ova 

í. das 11 ás 3. 

Vinho de 

escudos de todas as cidades do 

ciedades inusicaes tocaram o hym- mandado fazer espartilhos, ou 

verde dos Arcos 

Yal-dc-Vez 

A 100 réis o litro, garrafa 70 rs., 

commcndando ás nossas leitoras 

os ateliers de madame Gameiro, 

paiz, balões nas janellas e colga- na rua Nova do Almada, 120, não almude. 1£600 rs. 

duras. fazemos mais do que prestar-lhes Vínlao tie Collare* 

Ao longo da estrada varias so- um serviço. As que já ali tecm Serra Zola 

A 120 rs. o litro, garrafa 80 rs. 
no nacional. 

Do correspondente especial. 

chapéus, tecem os maiores elogios 

á sua proprietária, não só pelo 

bom acabamento, como também 

pelos preços, que são baratíssi- 

mos 

R. dos Ala nos, 

a R. do Amparo. 

4 com freute para 

Esmola 

Gabões de Aveiro 

3*800, 5*800. 7*800. 
9*m 11*500. 13 *500 

tia E. Polytechnics 

51 a 55 

CLEMENTE, alfaiate 

BATALHA, 28, ás 11 h. e 45 

in.—Ao «Diário Illustrado», Lis- 

boa. 

O trajecto até á Batalha foi 

suprehendente e algo pittoresco, Na travessa do Rosario, 14, 

apesar de muito frio; chegámos rez-do-chão, ao Campo de Santa 

regelados. Clara, vive uma desgraçada mu-1 

Seguimos n'uma diligencia, ce- lher de 79 annos, tão doente e 

dida amavelmente pelo sr. go- cançada que impossível se lhe 

vernador civil á imprensa. torna sahir de casa, procurando 

A' passagem na povoação da assim, de mão estendida aos que : 

Azóia o povo do logar aguardou passam, uma esmola para si e pa-1 

Suas Magestades, espargindo as j ra um pobre sobrinho tysico que 

raparigas muitas flores sobre vive na sua companhia. 

Suas Magestades. 03 sinos da E' tanta a sua miséria enver- 

vgreja da aldeia repicaram festi- gonhada e honesta, soflrendo re- 

vamente. signadamente todas as dores, que 

Foi imponente a recepção feita a gente, ante esse par de infeli- 

a Suas Magestades na Batalha, zes, sente por força o coração en- 

Quando os Soberanos se apeia- cher-se de dó e a alma coinrao- 

ram, os estudantes tornaram a ver-se de compaixão pela desgra- 

cstender as capas, sobro a9 quaes ça estranha. 

passaram buas Magestades e Al- ' E\ pois, com as lagrimas uos 

tezas. Multidão compacta. En- olhos que nós appellainos para a 

thusiasticos e delirantes vivas á caridade dos bons supplicando ] 

Familia Real. para esses infelizes, 11a esmola 

A guarda de honra no Mosteiro um raio de sol que vá alegrar o 

é feita por uma força de infante- escuro d'essa grande alflicção, 

ria 23, sob o commando d'um ca- e consolar um pouco essas duas 

pitão, e pelos bombeiros com a vidas de miséria, de dores e la- , 

respectiva banda. grimas. 

Da varanda do côro do Mos- Chawa-se Marianna Monteiro 

teiro as seuhoras deitaram flores a desditosa velhinha. 

sobre os Soberanos. Para ella, directamente, ou pa- j   

Uma bateria de artilheria 3 ra esta redacção podem dirigir-se a» , _ « 1 

deu as salvas á chegada de Suas as almas caridosas que a queiram | pQ13[Tl611X0 03S 00611" 

Magestades, e no Mosteiro foi ar- soccorrer. 

vorado o pavilhão real. A? br í a • («r 1KMK) ças nervosas 

das tocaram o hymno nacional e Assiarnanta bL o  i#uuu » 

CZ2 

3 

CARTEIRAS 

Porle-monnaeis 

Malinhas 

Cigarreiras 

Charuteiras 

ttraudíoio sorti- 

mento em todo* 

o* genero» e pre- 

ço*. Artigo» mui- 

to fino* e ultima* 

novidades. 

Roga se uma visita a esta 

casa, onde se encontra dos 

artigos acima um sortimen- 

to tão extraordinário, que, 
com toda a verdade não tem 

rival. 

PREÇOS RESUMIDOS 

Nova Áurea 

167, Rna do Ouro, 169 

OS PELOS 00 ROSTO 

0 interessa «le minh* *&- 
iner não consistia bò eia 
tuir aos meua cabelloí a lãíía 

COT uai «ral que dá a praovrsi 
1'intur» d'Alraelda p.ar* 
pffeitof ainda 

outra que a ègUále em 
eutanho ©acuro, 
claro e louro, como (loi to 
ouro. 0 que ella quiz foi «ipf 

rimonítr 
em sal£ 

do 
▼ •rd*. 
a o 
ta do *9i 
étlxar-a* 
o aiítúo 
coe usaa 
graato 

issn —calva. 
Ella fos a» 

d'elle e o» |>èloa nuaca 
lhe nasceram, e o facto i -p» 
antigamenle viara-ne mcltac 
senhoras com bona 
t agora lai torroenio UA* ' 
desápparecer devido ao »i- 
iagroso teltc Verto, «* 
destroe para sempre of 

e raizes fern deixar 
ua pelle. Felo correio, 1*256 
réis. Fedidos á obarmacia 44- 
raeida, RuadaMagdaleaa,13t, 
Lisboa. A Tintura d'Almolda 
lambe in se vende no Fort*, 
ua pharmaeia Moreno, « cm 
Coimbra, Da drogaria Ylilaça. 
Pelo correio, 950 réii.   

Só relógios!!! 

Oeposito de relógios de todas as 

qualidades, para cima de meza e 

parede. Relogios de prata, ouro, 

aço nickel, etc. Pêndulas próprias 

para casas de Jantar, em nogueira 

e carvalho, lindíssimos feitios e 

1 sortimento veriado, tendo corda 

! para 15 dias, horas e meíss horas. 

I Pêndulas de petos, relogios de ou 

ro, etc. Relogios para escriptorio. 
Despertadores americanos, etc Fre 

cos'muito limitados e desconto aos 

revendedores. M. N. Corrêa, Tra- 

vessa de S. Domingos. 34 Lisboa. 

Optimo café 

Torrado ou moido 

Combinação especial da nossa 

casa 

o 730 

Maria Emilia Dias da Silva 

Ribeiro, Luiza Jesnina Dias da 

Silva e Soaza, João Dias da Sil- 

va, José Augusto de Carvalho 

Ribeiro, Rodrigo de Souza, Vir- 

ginia de Carvalho Ribeiro, Emi- 

lia de Carvalho Ribeiro, Amelia 

de Carvalho Ribeiro, Laura de 

Carvalho Ribeiro, Alvaro de Car- 

valho Ribeiro, Jaymc de Souza, 

Maria Emilia de Magalhães, Luiz 

dos Santos, Vicente dos Santos, 

Joaquim Antonio dos Santos par- 

ticipam a todos os parentes e 

Sessoas das suas relações que foi 

»ens servido levar da vida pre- 

sente sua muito estremecida mãe, 

sogra, avó, irmã e que 0 seu fu- 

neral se realisará hoje, 29, pelas 

4 horas da tarde, sabiudo o prés- 

tito da sua residência, rua de San- 

to Antonio á Estrella, u.° 33 para 

o cemitério occidental. 

Não se fazem convites espe- 

ciaes. 

Grande variedade em capas e casaco* de ca- 

simira, »imple* e bordados. 

Rxecutado* por um liaV>iliN*imo alfayate» tan- 

to o* «fiie lia feito*» como o* de encommenda* 

Completo Nortiment» em tecido* tie phanta- 

»ia para ve»tido* e grande variedade dc panno* 

»etiii* em to tia* a* core*. 

172, RUA DO OURO, 174 

GASA 

DOS 

OITO GLOBOS 

286 a 292, R. Augusta. 286 a 292 

Fazendas, confecções e rou- 

pas brancas e um msxprniíico sor- 

timento de lãs e cortes de vestidos 

propríos para a presente esta- 

ção. 

Empréstimos sobre penhores 

19 — Largo da Annunciada — 19, 1 

•>Ur0 

:<^s, ed. 

  <Jico e eopi ) maio1* ;)»:»• o de «>pera. sobre objecto^ d© 

prata, pfdras preciosas, muh-Las. pisf os vçrficses, louças, roi»- 
A ; Ciro tu 

Le 2 mai. Je vous jure surmon 

; honneur, fairc tout ce que vous 

, voudrez, pour voqs prouver que 

je vous ,adore, et que je, ne vis 1 

que pour vous! J'irai a C... j'i- I 

rai chez vous... E'crivez-moi! 

«. 

Como fui feliz hontem. Amo-te 

cada vez mais. Sabbado vou onde 

sabes. Vaes? Escreve. Adeus. 

íffiM 

E' assim que fazes como antes i 

nada recebi dizendo o que fazias. 

Theatro e passeiojitagre.  

Condecorações 

A. C. Bragança A Moniz 

4 9, R. Áurea. 51 

Tarearia 

Normanda 

Assignanta M. S.... 

os sinos do Mosteiro repicaram. Anonyiua F. M. ... 

Suas Magestades foram recebi- 

das pelo sr. Cardeal-Patriarcha e | 

••ondmridas debaixo do pallio, pe- 

2*000 

3*000 

8«nsult*ric—Rua de Santa Justi, 

22 l.« Medico. 

Machado 

JERONYMO MARTINS & F. 

18. 15—CHIADO—tH9 IO 

Batata íranceza 

Propria para semear preço e qua 

lidade sem competência. 
M 8 Ventura & FiMios, rua do 

Corpo Santo, 30. 

122. Calçada da Estrella, 121 

Distribuição de leite puro aos 

domicílios *-m garraf s de litro e 

meio 1'tro fechada.' com sellos ue 
chumbo, que garantem a sua pure- 

za e limpeza. 

Preço do leite 400 réis o litro 

ás requisições podem ser faitas ' 

por bilhete postal; serão satisfeitas 
immediatamente.  

BICYCLETE 

Singer Ingleza—roda livre 

com travão automático, o melhor 

que ha, optimo resultado—vende- 

se com pouco uso. 

75. Rua Augusta. 71» 

Para as ar 

Um pemedio que as torna robusta e sadias. 

As crianças frequentemente odoecem sem que haja 

causa apparante. Muitas vezes ve-se os filhos de paes oa 

mais abalados, providos de tudo quanto o dinheiro possa 

comprar, quassi que esvanecer diante dos olhos, e em 

breve, reduzir-se a um estado de exféniiaçao extrema. 

Pedimos a vossa attenção para o seguinte communiçado : 

Largo do Carmo, Villa do Conde. 

Eu, abaixo assignado, attesto e certifico em como tendo um» 

menina, Thereza, de 4 annos de edade, foi atacada pela coqueluche, 

e que esta pertinaz doença se prolongou durante o período de 
2 annos. som que tivessem 

esperança d'e! la sercnrada, 

apezar de muitos re medio? 

quo tomou. Felizmente 

tendo visto nos jornaeso.s 

muitos attestados da effi- 

cacia da Emulsão de 

Scott na cuiu de mnitas 

doenças das crianças, re- 

solvi também ministraba 

:» minha querida filha, re- 

conhecendo logo no fim do 

primeiro frasco algumas 

melhora®, e conseguindo a 

cura completa ao cabo du 

breve tempo. Por isso. 

como pac, não posso deixar 

de patent ear-lhes o meu 

eterno reconhecimento, e 

ao mesmo tempi) aconse- 

lhar a todos os paes o 

uzo «Veste tão benefice 

como efitazrvmediò como 

é a Emulsão dk Scott. 

Recebam, pois, Vaa* 

Kxas. os meus sinceros 

THEREZA DA CONCEIÇÃO. agradecimento*. 

De Va* Kxas att<> c obr<> 

MANOEL FRANCISCO DA CONCEIÇÃO. 

Quando a criança commeçar a definhar, ajuntae uma 

pouca da Emulsão de Scott á comido usual, e ved« 

quão depressa é detida a march da doença. A Emulsão 

de SCOTT é uma forma única de oleo de fígado de bacalhau» 

com hypophosphitos de cal e soda. E muito saborosa 

iomando-a as crianças como qualquer dôce. O que é ainda 

mais importante é que a Emulsão de Scott ajuda a 

digestão, e em nenhuma outra forma senão na legitima 

EMULSÃO de Scott pode ser tomado o oleo de fígado de 

bacalhau com resultados tão benéficos. A verdadeira 

Emulsão de Scott traz à nossa marca de fabrica d'um 

homem segurando sobre o hombro um grande peixe. 

Certificae vos que compraes o artigo genuíno, e recusar 

qualquer outro. 

8^ 

V 



DIÁRIO ILLtSTRil>0 

Loja de Novidades 

61, R. Palma, 63 

Completo sort m^nto de »r- 

tigos em metal branco e cutel- 

laria flnisgima Gra de diversi- 

dade de objectos para brindes. 
Óculos e lunetas de crista» df s- 

4e 3°0 rs Lorgnons modernos 

900 rs. Binóculos finos 

1/500 rs. s-rviços de 

para chá e café a 9/000 

r* Jams e galncMros Rande- 

its com desenhos liniissimos. 

*alh- res de todas a* qualida- 

A «*, « 

Preço* convidativo* 

Aos caçadores 

A casa F. A. Vrntura ac> ba de re 

.c- ver da acredhada fabrica «Manu 

3 r.tun Franceza ae Armas de Saut- 

luenne» um g-ande s- rti • en o de 

t»?iGgardas de 2 ( anos, fogo c n- 

syetema Ideal, e de outros pa 

rm uso da polvora pyroxdada (s^m 

■ruro* ) e também para polvora cum 

Carabinas Buffallo Lebel. Estas 

rabinas estão sendo actui 

* optadas em França : or t 

lades de tiro. pela su 

te tiro, solida construcçáo. por 

o seu manejo se a^emrlha ás 

cncas militares e pode-em ser usa- 

das em carreiras de 10, 30 50 e 

RO metros. 

A casa F. A. Ventura para facili- 

tar a os caçadores a arquisiçào des- 

Hs armas, vende as pelos preços 

da fabrica conforme se pó e veri 

Scar oelo repecnvo catalogo. 

Grande so»timento de todos os 

srt-gos para caçadores. 

Cartuxos v^z os ou carregados. 

Cartuxo* esp-ciaes para polvora 
Largas para as cara i 

e balas especiais para 

u.*ar no*» canos estrangulados 

P. A. Ventura. T. S. Do- 

tniiiROM. 50 a 5(5. 

7/ 

Guilherme Frederico 

de Portugal de Faria 

FÃLLECEU 

Senhora 

de companhia, 

a de família 

e pedem-se as 

referencias. Resposta 

para este jornal a M.C 

Costureira 

^T1 inâ conta de qualquer frsbi 
x 'bode senhora e cre&nças bec 

tsfxao ?oud* branca de bcmem. 

Rb* <* Oliveirinha 26 3.» esq 

4* Sacolas Gerara 

Para Londres 

4ki. 

MALAGA 

terça feira e fae qiinta 

5 Dezembro, 

í**'* carga e paragens. 

»e no Caos do Sndré 64, 1 0 

Os agents 

E. Pinto Basto & C* 

Para l 

E. I. P. 

A viscondessa de Faria e seus filhos, 

participam a todos os seus parentes e pes- 

soas das suas relações que foi Deus ser- 

vido levar da vida presente, fortalecido 

com os Sacramentos da egreja, seu muito 

uerido filho e irmão Guilherme Frederico 

de Portugal de Faria, cujos restos mor- 

taes vieram de Vizeu para a egreja do 

Sacramento d esta cidade, onde terá logar 

a missa de corpo presente no proximo do- 

mingo, I de Dezembro, ás II horas da ma- 

nhã, sahindo em seguida o préstito fúne- 

bre para o cemitério dos Prazeres. 

Desde já agradecem extremamente re- 

conhecidos a todas as pessoas que se di- 

gnarem fazer-lhes a honra de tomar parte 

n'estes actos, não se fazendo convites es- 

peciaes. 

£ÍÈà 

ffcegou e hi»e stxia f ira 29 do 

wren e 

fan carga, trata se no Caes do 

íodié, 64, 1.® 
O* 

E. Pinto Basto & C.M 

Para Gibraltar 

apor 

LISBON 

•se de 28 a 29 do corrente. 

* carga e passage 's irata-st 

a» Afeado 8o ** i -#. 

Os agentes 

E. Pinto Basto <£ C.4 

I 

Compagnie 

D ES 

!ESSAf.ERIES 1ARITIMES 

fàqubbots poste FRANÇA 18 

LENHA TKANSATLANTTCA 

Vara liakar. Pernambu* 

o. Bailia* Rio de da- 

teiro* Montevideu e 

leaon Ayre*. 

dctuirão oa paquetes 

CORDlLLÉRG cora- I 

mandante Richard 

quH ** espera de 

* Bordeaux eui 2 de | 

iesnb o 

U LATA comtnandanf* LMin 

ie espera de Bomeaux em 16 de 
rtCMABfero. 

i* paquete LA PUTA não fará1 . 

•wwaia oor Pernambuco e Ra loa. H016 z Vf 

*'«ra Naulo*. Montevi- J ~ „ 

*eo e Bueno» Ayre* ™ vori 

IIK k B\K\TA 

PHARMACIA, DROGARIA 

E 

Laboratório de productos pharmaceuticos 

46, 48. R. DO CARMO 50, 52 

Pd de carne eslcrilisado 

Preparado exclusivamente da dbra muscular da vacca, des- 

pojada da gordura e apronevroses. De um poder nutritivo seis 

vezes superior á a rue fresca. 

Acido Arsenioso Granulado 

Substitue vantajosamente o «Licor de Fowier», porque, além 

de um doseamento perfeito, é completamente inalterável ao ar 

secco e húmido. , , , 

Otii nas dermatoses superflciaes chronicas, paludismo, ane- 

mias, escrupholose. desnutrição exnirgerada, r&chibsmo. etc. 

Acido Arsenioso, Ferro e Phosphoro Granulado 

Este granuiado, io quai estão associa «os os tres .u&is pode- 
agentes de nut içao, de que a therapeutica dispõe, recom- 

i se especialmente para o tratamento da chi .rose da puber- 

anemias, estados ie euiisumpçao. convalescença de toda* 
__ enças. tuberculoses apyreticas, dystrophias, cachexias, e 

finalmente em todos os estados de fraqueza orgânica congenita 

on adquirida 

Lycetol Granulado 

Possue as proprieoaues urolyticas da «Pyperaziua»,asssocia- 

das a uma acção diurética notável. 

Gtilissimo no tratamento da gotta, cujos accessos abrevia, 

fazendo também desapparecer rapidamente as dôres, e no rheu- 

mathismo chromco. 

Pasta Dcntriuca de Cruz Pirea 

Sanea e perfuma agrada «elmente a bocca. 

Limpa os d ntes stra os riscar. 

K' mais barata e em '.udo superior ás suas similares estran 

geiras. 

SAIDE BA CABEÇA 

BELLKZA E FLEXIBILI-l*l)b D • CtKKU." 

ALI A COSMÉTICA DE CRUZ PIRES 

E' a melhor e a mais barata loção para o cabello 

Leilão de penhores 

47, R. da Ataíaya, 51 

•íftfcDO.o uiieau *a te Mari n qne 

T'H st* espera de ^ord auu em 14 de 
:is*íM»robro 

Bos-deuux. em di- 

reitura 

pmqu'-tes: 

1 c m* *n<>ante Lzrt'gue que 

do Brasil em 4 de dezeai- 

Rkr. . 
immandant Le Troad c 

xe e>pe/a do Br»2ii em 1? de 

passagens e todas si 

trata se na agencia da 

32. rm» Aureá. 

O Acen-es 

Sociedade Xotardes. 

e dias seguintes ao meio dia 

varia io «ortimento de roupas brancas •• de rô-, faios 

crmp'etos, varinos sobretu 1 s e n-ais p»>ça de ve-tu.i io para uso de 

hora ni. vestido- dp seda. I « e algodão, capas e mais peças de v^stoa 

rio pa-a uso de senh ra. córtes de casimira, seda e 'à mantilhas, « al- 
ça to, c be tores, guarda chuvas, mobílias pianos, lo ças, b'jouierias, 

OU'O, pr^ta. relpgios. etc.. etc    

Dentelles étrangéres íaites 

á la main 

"ROCHEIRA" 

0 melhor vinho de pasto 

A. & C.» 

0 vinho d'esta marca H0CHE1RA—Torres Ve- 

dras—premiado err. diversas < xposições. recom 

mendado pelos medicos, e dc analyse garantida, 

não soffre lotações n»*m é aguardentado- 

Muito puro. muito agradavei e fresco, con- 

serva as suas qualidades raturaes, primitivas e 

d'ahi o satisfazer por completo as exigências qne 

requer o melhor vinho de meza—ROCHEIRA. 

Garrafões de 17 litros, 1/800. 

Serie de 24 garrafas, 1/800. 

Serie de 12 garrr.fas, 9 0. 

0 mesmo vinho, muito velho, especial para 

doentes, serie de t2 garrafas, 1/200. 

Vinhos brancos lizos. Bueellas, Arinto e gene- 

rosos Porto e Maòoira. Ij portaçào directa. 

Azeites velhos, finíssimos de Santarém. 

Vinagre natural dejvinho branco e a 

Incomp aravel 

Manteiga do "Prado,, 

Kilo, 1/000 réis e 1/200. 

Latas de 1 e de meio kilo. 

Emprestam-se Las vasilhas sem deposito pelo 

seu va»or. 

Portes gratis a qualquer distancia. 

Requisições por bilnete postal a 

A. Andrade & C.a 

4—Bua Anchieta—4 

> 

w 

h 

Antes e desde os dias de Sansâo 

um cabello abundante ó symbolo 

do força no homem e de belleza na 

mulher. 

O Vigor do Cabello do Dr. Ayei 

conserva e aformoseia o cabello, 

fal-o crescer e dít-lhe força e brilho, 

Destróe a caspa e restitue a côr pri- 

mitiva ao cabello desbotado os 

grisalho. 

♦ ♦ ♦ • 

O Vigor 

do Cabello 

do Dr. Ayer. 

PREPARADO FELO 

Dr. J. O. AYER & 

Lowell, Mass., E. U. A. 

OEU, 

Medalhas de ouro nas principals 

exposições do mundo. 

Representantes geraes: James Casseis A 

C.4 Successors. Rua Mousinho da Silveira, 

85. Porto  

Importação directa 

Talheres de OOO até tt&OOO réi» cada dnxia 

Objecto* para costnra 

Artigo» para uno peNNoal 

otõeN—Retrozaria—Alffodde» 

Pasta peitoraí de Naffé d'Arabie 

Preparada por Alvaro Manto* pharmacevtko 

Excedente reme aio na cu a das tosses, priticipa mente no período 

agudo pm que o seu effeito é seguro e rápido; sendo preparada debai- 

xo da fórma de pequenos «b^nbons» é muitssimo agradável ao paladar. 

«Não contem medicam^ntOR p ejud ciae>» puie-se tomar em todas 

as doença* em que o sy r ptoma predominante seja s tosse «sem temer 

o seu uso». 

Agentes em Lisboa 

A. SANTOS & C.ta 

HO. 2.° RIA DOK CORREEIRON. BIO. •/.- 

A' wnda nus seguintes esct.be t C mentos: 

Feliciano Alves d'>zevedo, > ua dt» Pnncipe— Estorio & C 4. Ho mo — 

Ribeiro oa Costa & C *, rir» do A*stii.il—Piioent I & Quintan , rua da 

Pra»a  _ ^  

Affonso de Barros & C.a 

71 a 81, R. Augusta, 71 a 81 

I . m 
Grande sortimento de artigos de roupas brancas, cobertores <lc 

lã em phantasia lindos padrões. 

Camisolas de.malha para senhora. Fatos para crianças pelos úl- 

timos figurinos. Edredons muito chics. E muita diversidade de ar- 

tigos do seu commercio. 

Especialidade em enxovaes completos para homens, senhoras c 

creanças. 

71 a 81, R. Augusta, 71 a 81 

m. z 
% 
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Scni[ire f t 

3:989 caut  12:000^000 

Próxima loteria n 5 de dezembro 

12:000 ,S O O O 

A 21 DE DEZEMBRO 

f5o:ooo$ooo 

E peia certa n esta feliz casa 

Bilhetes a G0/000 vs., vigessimos a G/000. Cautelas e dezenas 

de todos os preços. 

Ir^ecliclos a 

I). E. Gouveia k Silva 

84, Rua da Assumpção, 86 

(Proximo á rua do Ouro) 

I Aguas de Vidago 

FONTE CAMPILHQ 

jzrbonamdas-íodicas. cmo carbónicas forte»9 ferreas, UUiinadaa, 

■fluoretadas» e arsen?caes 

pharmacias e drogarias. 

RcpoNitONi 1^1* Kun do» Fanqueiro»* l.°ie 169 

Bua do Ouro* M66 e pliarmaeíA Freire de 

Andrade. Kun do ABecrini. Em Belem. Phar- 

ma eia Frauco d Filho. 

Pi 

'i 

AVISO AO PUBLICO 

A pasta dentifricia Anathérme6 d^To'VlpS 

medico e dentirda de Suas Magest^dee os ltn< e adores o reis d'Austria- 

Htingria e da Grécia, o que é sem duvida uma grande garantia, pois 

que a maior parte das paMas á venda hão fhbn.adas por p^rfumis as e 

muitas vezes nem isso. os quaes em logar de as comporem com produ- 

ctos hvg h-meos, as compõnn com product' s nrçivos á saúde. 

A pasta dentifricia «ANATIÍÉRI1ME» 

Custa apenas 740 réis cada tubo. Vende-se em toda a psrte e nos 

micos importadores: 

RODRIGUES & CARDOSO 

TJiui tios Fanqueiros, ^4, 2.° 

Onde se fazem descontos aos revendedores 

Chargeurs Reunis 

V 

■'c: 

: I 

Escofas-SabonetCM-Eaponjaa— Perfumaria* 

Cutelaria - TeNoura*-Canivete»—Pente» 

Cigarreira»—Cliaruteira» —Boquilha* 

—Cachimbo» 
P Município 19. 

Paquetes francezes para o Brazil 

Rio de Janeiro e Santos 

TMrectaniento 

a» 2 ue dezembro s&hiia depes 

trata-se cora 
0 agent* 

Augusto Freire 

0 paouete PARaHYBA esperado 

de curta demora. 

Para carga e 

Lapi*—Caneta»—Borracha» 

—Tinia» «rescrever 

lodo» o» domai» artigos fia »ua cla»»e 
Empreza Nacional dc Navegação 

3 
'H 

8 

r? 

Armazém de Ferragens c Quinquilharias 

Rua de K. Paulo* n.° ««O. I.° andar 

ALMEIDA BASTOS & C.a 

ara a provinda dão-sé preço* e condicõe* 

fie venda e respondente na volta do correio 

:í. 

fsSftes 

0 paquete "Portugal" 

Col». xnouchoirw. Boiero» et mèlra«e.-«o 

marche incoiuiu à l^i»Bionne. % utlieiítMcite garnn- ; 

lie »ur facture*—K. ft.la *lu»tn* 82 1.° A. lie IOá6. 

Nova Sapataria Africana ; su,,tí. c„. no „, „ „ll)r„ „ „el0 „ 

para a Made»ra( S. Vicente, 8 Tbiago, Principe. S. Tlioiné, Cabinda, Am- 

! &riz. Loanda, Novo Redondc., 8enguei!a e Mossamedes 

Previne se os srs carregadores de aue os líquidos sft se rece 

Grande sortimento de ca çado d » luxo n*ra homens, senhoras e bera até ao dia 4 -nciusivè. 

creanças, lalhado com a n axima elegância. Calçado de abafar grande Para carga passage»es trata se no eacfiptorio &á rua at 

quantidade para todas as niediaas Prr.U. 25.°. 

R 14—R. de «. Nicolau—1 IO 

ROSA EM COMMANDITA 


